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Segundo dados do Sistema de 
Informações Gerenciais de Sinis-
tros de Trânsito, Infosiga, o mu-
nicípio registrou 180 ocorrências 
nos três primeiros meses des-

te ano, fatais e não fatais, contra 
314 no mesmo período de 2025, 
uma queda de 42%. Dados são 
baseados em acidentes nos bair-
ros e nas rodovias que cortam o 

município. O Infosiga é a princi-
pal plataforma de dados estatísti-
cos sobre acidentes de trânsito no 
estado de São Paulo, gerenciada  
pelo Detran-SP.  Cidades 4

Acidentes de trânsito em 
Jundiaí têm queda de 42%

No recorte apenas das rodovias que cortam a região, os números também aparecem em queda

2026
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RODÍZIO NA CAPITAL
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Policiais militares do 2º Pe-
lotão de Força Tática do 11º Ba-
talhão recuperaram, nesta ter-
ça-feira (7), um carro furtado de 
uma locadora de veículos, em 
Jundiaí. Um homem que utili-
zava tornozeleira eletrônica foi 
preso em flagrante.  Segundo a 

Polícia Militar, o veículo havia 
sido alugado e não foi devolvido 
pelos criminosos. Posteriormen-
te, foram feitas adulterações nos 
sinais identificadores, como pla-
cas e chassi, e o automóvel foi co-
locado à venda na internet. 

Polícia 6

Bandidos alugam carro 
em locadora e o colocam 
à venda na internet

Suspeito foi preso e veículo, apreendido, passará por perícia

JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

A adolescente Melissa Felippe, 
de 17 anos, que estava desapareci-
da desde o dia 28 de março, foi en-
contrada morta em uma área de 
mata em uma fazenda na região 
do Jardim Ermida, próximo ao 

Eloy Chaves, em Jundiaí, no iní-
cio da noite desta quarta-feira (8). 
A informação foi confirmada pelo 
delegado Roberto Souza Camargo 
Junior, da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG).  Polícia 6

Melissa é encontrada morta 
em área de mata em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Representantes da Comissão 
Intergestores Regional (CIR), for-
mada por integrantes das pastas 
municipais de Saúde da região e 
da Secretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo, estiveram reunidos 
para conhecer a estrutura do No-

vo Hospital e da maternidade de 
Várzea Paulista. Os participantes 
reforçaram que o hospital irá de-
safogar o fluxo dos atendimentos 
na região, principalmente dos dois 
hospitais de alta complexidade, o 
Regional e o São Vicente. Cidades 5

Novo Hospital de Várzea 
irá ‘desafogar’ a região 

Representantes estaduais e municipais conheceram ontem o Novo Hospital 

SAÚDE 

DIVULGAÇÃO

ARTE DE RECORTES ARGENTINA

Exposição e oficina de 
colagem ocupam a Pinacoteca 

Corinthians estreia 
fora na Libertadores

A partir do dia 11 de abril, o espaço recebe a 

exposição “Traços do Ser – Fragmentos e Contornos”, 

primeira mostra individual do artista visual Gabriel 

Francesco, incluindo oficinas. Cultura & Théo 7

Corinthians enfrenta o Platense nesta 

quinta, às 21h, na Argentina, pela estreia na 

Libertadores. Timão tenta iniciar campanha 

com vitória fora de casa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Rodrigo Coca / Ag. Corinthians 

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Melissa saiu da aula do cursinho e nunca mais voltou para casa

DIVULGAÇÃO

Um homem foi preso por re-
ceptação na tarde desta terça-
-feira (7), no bairro Eloy Chaves, 
em Jundiaí, após ser flagrado 
conduzindo um veículo “dublê” 
furtado. De acordo com a Polí-

cia Militar, policiais do 2º Pelo-
tão de Força Tática realizavam 
patrulhamento quando suspei-
taram do motorista de um Hon-
da HR-V e constataram altera-
ção no chassi.  Polícia 6

Homem é preso em Jundiaí 
com carro furtado e dublê

FORÇA TÁTICA
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ARTiGOS 

Algo que macula a vida pú-
blica brasileira, como se fora 
peste ou castigo, é a burocracia. 
É uma doença inextirpável. Ela 
se entranhou na consciência do 
pequeno servidor, daquele que 
não gosta de mudança, pois toda 
a mudança é traumática, e que 
não quer mais trabalho do que 
a sua rotina insossa e inservível 
para melhorar a vida do povo.

A burocracia é uma espécie 
de corrupção. Sim. Quem ga-
nha do povo para servi-lo, tem 
de atuar de forma inteligen-
te, inovadora, criativa e entu-
siasta. Se não acha que ganha 
o suficiente, deixe o cargo pa-
ra outrem e vá para a iniciati-
va privada. Se permanecer na 
administração pública, seja ela 
qual for, tem de dar o sangue.

O vício burocrático inibe 
todas as propostas inovadoras. 
Tolhe o empreendedorismo. 
Trava o progresso. E ele persis-
te. Aquele que integra a admi-
nistração pública em caráter 
efetivo, sabe que o comissio-
nado, mesmo o eleito, tem pra-
zo de validade. Logo deixará a 
administração pública para os 
novos escolhidos. E estes, co-
mo regra, reinventarão a roda. 
Tudo aquilo que se propôs na 
gestão passada é abandonada. 
Para não prestigiar o vencido.

Isso não é de hoje. Quem 
consegue enxergar essa doença 
acaba ficando doente. De outra 
enfermidade: a indignação, por 
verificar que boas obras não se 
fazem, exclusivamente pelo boi-
cote da cabecinha medíocre in-

capaz de encarar com boa von-
tade uma novidade. Pessimista, 
alardeia o insucesso. Desacredi-
ta de qualquer projeto. “Não vai 
dar certo! É perda de tempo!”.

Prepondera a mesmice, a 
inércia, a falta de vontade de 
imprimir eficiência à máqui-
na emperrada, anacrônica e 
incapaz de bem servir.

Sempre foi assim? Infeliz-
mente, parece que sim. Quan-
do se lê a vida de André Rebou-
ças e de seu irmão Antonio, 
hoje ambos esquecidos, cons-
tata-se que no final do império 
a gestão estatal era um cemité-
rio de excelentes ideias. Quem 
viajava se admirava do estágio 

civilizado adiantado e crescen-
te na Europa e Estados Unidos. 
O Brasil continuava ser a pátria 
do desmazelo, da insuficiência 
de capacidade na gestão da coi-
sa pública. Antiquado, sujo e 
conformado com sua miséria.

André Rebouças era in-
conformado com a situação 
da higiene pública na capital 
imperial. O Rio de Janeiro era 
imundo. Ele se propôs cuidar 
das águas, de organizar o por-
to, de sanear a capital impe-
rial. Nada conseguiu.

Num desabafo, ele escre-
veu: “Não é o momento opor-
tuno para fazer a autópsia da 
centralização e do governa-
mentalismo. Mas devemos pro-
clamar bem alto que o estado 
nauseabundo, pestilento e he-
diondo, em que se acha a capi-

tal do Império, não é devido à 
falta de iniciativa, de estudos, 
de projetos, de planos e de esfor-
ços de toda a sorte, da Engenha-
ria Brasileira. Mas sim à rotina 
burocrática, à inveja e à male-
volência. Ao espírito infernal 
de oposição a todas as ideias de 
progresso. Os quais constituem 
o dogma fundamental do con-
servadorismo escravocrata”.

Tal conservadorismo, já 
não escravocrata – ao menos 
em sentido estrito, pois há ou-
tras espécies de escravidão con-
temporânea – prepondera em 
todas as esferas da Administra-
ção Pública do Brasil. O atraso 
vencendo a coragem. A mesmi-
ce dando o tom. A inércia tra-
vando iniciativas. A inveja im-
pedindo que protagonismos 
façam a diferença.

Basta olhar o que o Bra-
sil ainda tem de analfabetos, 
de seres humanos desprovi-
dos de água potável e de trata-
mento de esgoto. Da excessi-
va e vexaminosa produção de 
lixo, que embora hoje chama-
do “resíduo sólido”, vai direta-
mente para aterros sanitários. 
Uma forma de domesticação 
dos lixões, mas que não pas-
sam de imensas montanhas 
de imundície, a gerar choru-
me e a ocupar áreas que deve-
riam ser ocupadas por flores-
tas, parques, jardins e piscinas.

Algum dia ficaremos livres 
da pestilência burocrática? De-
pende desta geração que nasce 
com chip e algorítmica, que de-
ve expulsar a necrose de qual-
quer fatia de governo e assumir 
as rédeas da condução do País a 
um futuro que nunca chega.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-graduação 

da UninOVE e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

A pestilência 
burocrática

A burocracia 
é uma 
espécie 
de 
corrupção

JOSÉ 
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Após ouvir sua histó-
ria - e não é de hoje -, re-
zo pelo moço. A mãe mor-
reu aos sete anos dele. Só 
acreditou que ela não le-
vantaria do caixão ao cor-
po esfriar. Sentou-se do la-
do e pensou no como seria 
agora. O tio, no velório, to-
da hora chamava a aten-
ção dele que balançava as 
pernas: “Já disse que você 
é louquinho”. Ah, o trata-
mento para saúde mental 
desde a infância! Depois 
a sina de ser chamado de 
louquinho e perigoso.

O pai nunca soube 
quem era. Segredo da mãe. 
Moravam junto com a avó 
que morreu dois anos an-
tes da mãe. As duas de 
muito cigarro no pulmão. 

Depois do enterro, 
foi o tio, que o chamava 
de louquinho, que o le-
vou para casa. Cheirava 
álcool, batia na tia, nas 
crianças e mais nele.

Com 11 anos decidiu 
ir embora. Fugiu e nin-
guém procurou porque 
ele não fazia falta. No Es-
tado de São Paulo, chegou 
no ônibus arrebentado da 
Bahia, junto com traba-
lhadores do campo.

Pensou que poderia fi-
car junto com os trabalha-
dores contratados, mas o 
capataz não deixou. Era 
franzino, chamava a aten-
ção pela idade e daria con-
fusão para eles. 

Vive assim, de canto em 
canto, à espera de que um 
dia dê certo. Com 18 anos, 
conseguiu sua indepen-
dência de morador de rua 
sem se esconder da polícia.

Em uma das cidades, 
pela qual passou, pode até 
estar agora, aprendeu com 
os outros a pegar papelão 
e vender. Juntou dinheiro 
e comprou seu carrinho, 
tipo daquele de mercado. 
Cabia mais coisas. Além 
disso, carregava o cober-
tor e a boneca da mãe. A 
mãe a achou um dia no li-
xo e ficou com ela. O carri-
nho era a sua casa. 

Há poucos dias o vi 
em uma esquina de seu 
mundo. Abatido, contou-
-me que perdera o carri-
nho. Chegou a mulher au-
toridade com outra gente 
que manda. Não querem 
mais moradores na rua. 
Tiraram os carrinhos e jo-
garam no caminhão. A 
boneca da mãe foi junto. 
Perguntei se não haviam 
procurado a Defensoria ou 
o Ministério Público, pois 
isso se chama apropriação 
indébita (Art. 168 do Códi-
go Penal). Apoderaram-se 
de algo que não era deles. 
Respondeu-me que tem 
medo de mexer com au-
toridade. Nunca foi preso, 
contudo já ficou, inúmeras 
vezes, encostado na parede 

para o revistarem. 
O Padre Márcio Felipe 

de Souza Alves, Reitor e 
Pároco no Santuário San-
ta Rita de Cássia, na Cele-
bração da Paixão e Mor-
te de Jesus e Adoração da 
Cruz, comentou o fato e 
disse que, nessa situação, 
o Cristo foi também des-
figurado. Sabemos que os 
moradores de rua inco-
modam, cheiram mal, al-
guns deles furtam, mas 
não se resolve o problema 
ao espoliá-los.

Nosso querido Bispo 
Diocesano, Dom Arnal-
do Carvalheiro Neto, tam-
bém se incomodou com o 
acontecido e falou que se 
quisermos nos reconhe-
cer no caminho de Jesus, 
devemos, diante das situa-
ções desafiadoras, abrir-
-nos para um caminho de 
vida nova. Assim fez Je-
sus. Sinalizou, nosso Bis-
po, a Campanha da Frater-
nidade, que nos convida a 
cultivar a cooperação e 
promover iniciativas para 
superar as desigualdades.

O Padre Márcio Feli-
pe ainda insistiu que Je-
sus desejava Se encontrar 
com todas as pessoas, in-
depende de quem fossem. 
E que Jesus vem ao en-
contro daqueles que car-
regam um coração feri-
do pelas circunstâncias 
de sua história, sendo im-
possível ser discípulo de 
Jesus sem se comover.

Há atitudes que acres-
centam em poder e outras 
em amor que salva. A es-
colha é nossa.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE  é professora e cronista.

O moço 
do carrinho

Os moradores de 
rua incomodam, 
mas não se resolve 
o problema ao 
espoliá-los 
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Muita gente ainda vê a 
contratação de um cuida-
dor como uma despesa a 
mais dentro de casa. Algo 
que pode ser deixado para 
depois, improvisado entre 
familiares ou empurrado 
até quando “não der mais”. 
Mas a realidade costuma 
ser outra: em muitos casos, 
a falta desse apoio acaba 
custando muito mais caro.

Com o envelhecimen-
to da população, o aumen-

to das doenças crônicas e a 
correria da vida moderna, 
ficou cada vez mais difícil 
acreditar que apenas boa 
vontade seja suficiente pa-
ra sustentar uma rotina de 
cuidados. Cuidar de um 
idoso, de alguém em recu-
peração ou de uma pessoa 
com limitações físicas ou 
cognitivas exige tempo, 
atenção, preparo e cons-
tância. E quando isso fal-
ta, os prejuízos aparecem.

O primeiro impacto 
costuma ser na saúde. Sem 
acompanhamento ade-
quado, a pessoa pode es-
quecer remédios, se ali-
mentar mal, se desidratar, 
sofrer quedas ou apresen-
tar sinais de agravamento 

que passam despercebidos. 
Muitas vezes, uma interna-
ção que parece repentina 
começou dias antes, dentro 
de casa, em detalhes que 
ninguém conseguiu obser-
var a tempo.

Também existe um 
custo emocional alto. 
Quando a família tenta as-
sumir tudo sozinha, o des-
gaste vem quase sempre 
acompanhado de culpa, 
exaustão e tensão. Filhos, 
esposas, maridos e paren-
tes passam a viver dividi-
dos entre trabalho, casa, 
compromissos e a respon-
sabilidade de cuidar. Aos 
poucos, o cansaço afeta o 
humor, os relacionamen-
tos e até a saúde mental 

de quem está tentando dar 
conta de tudo.

E há ainda um peso fi-
nanceiro que nem sempre 
é percebido de imediato. 
Faltas no trabalho, queda 

de produtividade, neces-
sidade de abandonar com-
promissos profissionais, 
gastos com urgências, hos-
pitalizações e tratamentos 
mais complexos muitas ve-

zes poderiam ser reduzidos 
com um cuidado mais pró-
ximo no dia a dia.

Ter um cuidador não é 
afastar a família. Pelo con-
trário. É oferecer supor-
te para que a família con-
siga continuar presente de 
uma forma mais saudável 
e mais equilibrada. O cui-
dador ajuda na rotina, ob-
serva mudanças, auxilia na 
higiene, na alimentação, na 
mobilidade e oferece mais 
segurança para a pessoa as-
sistida. Com isso, o familiar 
deixa de viver apenas no 
modo da sobrecarga e con-
segue voltar a ocupar tam-
bém o lugar do afeto.

É preciso parar de tra-
tar o cuidado como im-

proviso. Cuidar bem de 
alguém exige responsabi-
lidade. E, nesse cenário, 
adiar decisões importan-
tes pode sair caro demais.

No fim das contas, tal-
vez a pergunta nem seja 
quanto custa ter um cuida-
dor. A pergunta certa é ou-
tra: quanto custa não ter?

Porque quando o des-
gaste aumenta, a saúde 
piora e a família se esgo-
ta, o preço da ausência de 
cuidado aparece. E quase 
nunca ele é pequeno.                                         

EDVALDO DE TOLEDO é Empresário, 

Enfermeiro, especialista em 

Cuidados Domiciliares, Apresentador 

do issopodAjudar, Criador da Cuidare 

Home Care (@edvaldo.toledo)

Quanto custa não ter um cuidador?

Ter um 
cuidador 
não é 
afastar a 
família

EDVALDO 

DE TOLEDO 
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Os eleitores de Jundiaí 
têm até o dia 6 de maio pa-
ra regularizar pendências 
junto à Justiça Eleitoral, co-
mo tirar o título, transferir 
o local de votação, atuali-
zar dados cadastrais ou qui-
tar multas. Após essa data, 
o cadastro eleitoral será fe-
chado e nenhuma altera-
ção poderá ser feita até de-
pois das eleições. Dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), atualizados em 1º de 
abril, indicam movimenta-
ção positiva. O número de 
eleitores da cidade passou 
de 329.085 em janeiro para 
331.548 em março, um au-
mento de 2.463 pessoas.

Segundo o advogado Al-
ceu Eder Massucato, presi-
dente da Comissão Eleito-
ral da OAB Jundiaí, o prazo 
está se aproximando rapi-
damente. “Falta menos de 
um mês para vencer o pra-
zo. Até 6 de maio, o elei-
tor pode resolver qualquer 
pendência. A partir do dia 
7, tudo fecha e a pessoa fi-
ca impedida até mesmo de 

votar”, explica. “A medida 
segue a legislação eleitoral, 
que determina o fechamen-
to do cadastro 150 dias an-
tes das eleições”, completa.

Quem não estiver em si-

tuação regular pode enfren-
tar uma série de restrições, 
segundo Alceu. De acordo 
com o Código Eleitoral, dei-
xar de votar e não justificar 
gera multa que varia de 3% 

a 10% do salário mínimo, 
de acordo com avaliação da 
Justiça. Além disso, o elei-
tor irregular pode ter difi-
culdades para tomar posse 
em cargos públicos, rece-

ber salários ou benefícios, 
no caso de servidores públi-
cos aposentados ou ativos, 
participar de concursos, re-
novar matrícula em insti-
tuições de ensino, emitir 

passaportes, obter certidão 
de quitação eleitoral para 
fins diversos. “Caso a situa-
ção não seja regularizada 
por três eleições consecuti-
vas, o título pode ser cance-
lado”, ressalta Alceu.

OBRIGATORIEDADE
O voto é obrigatório pa-

ra brasileiros a partir dos 
18 anos. Já para jovens de 
16 e 17 anos, pessoas com 
mais de 70 anos e analfa-
betos, o voto é facultativo. 
Em Jundiaí, há 1.471 eleito-
res entre 16 e 17 anos (375 
com 16 anos e 1.096 com 
17), além de 40.680 eleito-
res com mais de 70 anos. 
“Jovens que ainda têm 15 
anos também podem so-
licitar o título, desde que 
completem 16 anos até a 
data da eleição, que neste 
ano está marcada para 4 de 
outubro”, diz o advogado.

Para emitir ou regula-
rizar o título, é necessário 
apresentar documento ofi-
cial com foto, comprovan-
te de residência e, para ho-
mens maiores de 18 anos, 
comprovante de quitação 
com o serviço militar.

Prazo para regularizar título 
de eleitor termina em 6 de maio

MOVIMENTAÇÃO Segundo tribunal Eleitoral, Jundiaí ganhou 2.463 novos eleitores entre janeiro e março, num total de  331.548 votantes

DIVULGAÇÃO

 Eleitores têm menos de um mês para acertar as contas com a Justiça Eleitoral 

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) está em empa-
te técnico com o presidente 
Lula (PT) em simulação de 
segundo turno para a elei-
ção presidencial de 2026, e 
51,4% dos eleitores brasilei-
ros afirmam que ainda po-
dem mudar de candidato 
até outubro, segundo pes-
quisa Meio Ideia divulgada 
nesta quarta (8).

No confronto direto, Flá-
vio marca 45,8%, ante 45,5% 
de Lula - o senador apare-
ce numericamente à frente, 
mas a diferença de 0,3 ponto 
está dentro da margem de er-
ro de 2,5 pontos percentuais. 
Brancos, nulos e indecisos 
somam 8,7%.

A pesquisa ouviu 1.500 
pessoas em todo o Brasil de 
sexta (3) até esta terça (7), 
por meio de entrevistas te-
lefônicas. O intervalo de 
confiança é de 95%. O le-

vantamento está registrado 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) sob o protocolo 
BR-00605/2026.

Nos demais cenários de 
segundo turno testados, Lu-
la aparece à frente dos ad-
versários. Ele marca 45% 
contra 39% de Ronaldo 
Caiado (PSD); 44,7% con-
tra 38,7% de Romeu Zema 
(Novo); 45% contra 26,4% 
de Renan Santos (Missão) e 
46% contra 22,6% de Aldo 
Rebelo (DC).

A pesquisa é a primeira 
divulgada após o fim da ja-
nela partidária e o período de 
desincompatibilização. O go-
vernador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), 
que aparecia em empate téc-
nico com Lula em rodadas 
anteriores, não foi mais testa-
do nos cenários estimulados. 
Nas respostas espontâneas, 
ele aparece com 2,3%.

No cenário estimula-
do de primeiro turno, Lula 
aparece com 40,4%, e Flá-
vio Bolsonaro tem 37%. Ro-
naldo Caiado aparece em 
terceiro, com 6,5%. Renan 
Santos e Romeu Zema em-
patam com 3% cada, e Aldo 
Rebelo marca 0,6%. Brancos 
e nulos somam 1%, e o elei-
torado indeciso é de 8,5%.

Na pergunta espontânea 
- em que nenhum nome é 
apresentado ao entrevista-
do -, Lula tem 32,6% das in-
tenções de voto, e Flávio Bol-
sonaro aparece em segundo, 
com 19,4%. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), inelegí-
vel, ainda soma 6% das men-
ções, o que indica que parte 
do eleitorado bolsonarista 

não migrou para o filho. Ze-
ma vem a seguir, com 4,1%, 
e Caiado, com 2,6%. São 
25,3% os que não sabem ou 
não citam ninguém.

A volatilidade do eleito-
rado é o dado que mais cres-
ceu ao longo da série. Em 
janeiro, 64,5% dos entrevis-
tados diziam estar decididos 
e 35,5% admitiam que pode-
riam mudar de candidato. 
Em abril, a proporção mu-
dou: 48,6% se dizem deci-
didos e 51,4% afirmam que 
ainda podem trocar de voto.

Na avaliação geral do 
governo Lula, 46,4% classi-
ficam a gestão como ruim 
ou péssima, e 32,2% co-
mo ótima ou boa. Outros 
19% a avaliam como regu-
lar. No recorte da seguran-
ça pública, ruim e péssimo 
somam 53,9%, com 18,9% 
de ótimo ou bom.

Questionados se Lula me-

rece continuar no cargo após 
o fim do mandato, 51,5% dis-
seram que não, contra 45% 
que responderam sim.

Sete em cada dez brasi-
leiros (70,4%) dizem que o 
custo de vida aumentou no 
último ano, e 4 em cada 10 
afirmam estar mais endivi-
dados. Na decisão eleitoral, 
74,7% consideram custo de 
vida e endividamento muito 
importantes ou importantes.

A pesquisa perguntou 
também sobre ameaças à de-
mocracia. A concentração 
de poder no Judiciário foi 
apontada como o maior ris-
co por 42,5% dos entrevis-
tados - acima da corrupção 
política (16,5%), da polari-
zação (13%), da desinforma-
ção (9,7%) e da influência 
de outros países nas elei-
ções. Consideram que a de-
mocracia brasileira não está  
ameaçada 4,3%.  (FP)

Flávio Bolsonaro e Lula empatam no 2º turno
PESQUISA

PELA ORDEM
Cobrou por 
segurança
O vereador Rodrigo 

Albino (PL) cobrou, 

durante o grande 

expediente da sessão 

ordinária de terça-fei-

ra (7), a reforma do 

batalhão da Polícia 

Militar no bairro 

Medeiros, em Jundiaí, 

com o objetivo de 

reforçar a segurança 

na região. Um pedido 

oficial já foi encami-

nhado diretamente 

ao secretário de 

Segurança Pública de 

São Paulo, delegado 

Osvaldo Nico Gonçal-

ves, e ao governador 

tarcísio de Freitas 

(Republicanos). Albino 

também solicitou a 

realização de uma 

reunião para informar 

a população sobre o 

início das obras. “Já 

tem o projeto, agora 

precisa de empenho. A 

insegurança está mui-

to grande na região do 

Medeiros”, afirmou.

Mudanças
A Prefeitura de Várzea 

Paulista promoveu mu-

danças nas unidades 

de Governo e Adminis-

tração e de Desenvol-

vimento Econômico. 

A Unidade Gestora 

Municipal de Governo 

e Administração passa 

a ser comandada por 

Marcello Breschi. Já a 

Unidade de Desenvol-

vimento Econômico, 

trabalho e Fazenda 

será conduzida pelo 

vereador Wandy 

Nogueira, licenciado 

do cargo para assumir 

a função. As alterações 

ocorrem em decorrên-

cia do afastamento do 

vice-prefeito João Paulo 

de Souza de Souza e 

Fernando Pasqualino. 

Ambos deixaram os 

cargos para disputar as 

próximas eleições.

Caminhando 
sozinha
A pré-candidata à Presi-

dência Samara Martins, 

de 38 anos, afirma que 

pretende disputar as elei-

ções “para valer”, mesmo 

diante da baixa visibili-

dade de sua candidatura. 

Lançada pela Unidade 

Popular (UP), legenda 

reconhecida pelo tribunal 

Superior Eleitoral em 

2019, ela é atualmente a 

única mulher na disputa 

ao Palácio do Planalto. Sa-

mara já participou de uma 

eleição presidencial como 

vice na chapa de Leonardo 

Péricles, que obteve 0,05% 

dos votos. Questionada 

sobre suas chances, 

afirmou que a possibilida-

de de vitória depende da 

decisão popular. Segundo 

ela, cabe ao eleitorado 

definir se deseja uma 

alternativa política.

E por falar nisso
O programa Bastidores da Política, da 

Rádio Difusora 810 AM, recebe nesta quin-

ta-feira, às 14h, o vice-prefeito licenciado 

de Várzea Paulista, João Paulo de Souza 

(PL). A atração é apresentada por Itamar 

Gonçalves. Durante a entrevista, o con-

vidado vai abordar a política regional, a 

importância da eleição de representantes 

locais e também o trabalho desenvolvido 

no município de Várzea Paulista. O pro-

grama também terá transmissão ao vivo 

no Instagram do Jornal de Jundiaí -  

@jornaldejundiai.

Parimoschi, secretário em SP   
O prefeito Ricardo Nunes (MDB) nomeou 

José Antonio Parimoschi (PL) como o novo 

secretário executivo de Desestatização 

e Parcerias da Prefeitura de São Paulo, 

substituindo Luiz Fernando Machado, que 

deixou o cargo para concorrer a deputado 

federal nas eleições de outubro. com 30 

anos de experiência na administração 

pública, Parimoschi já atuou como secre-

tário de Governo e Finanças em Jundiaí 

e secretário adjunto de Planejamento 

do Estado, além de atuar como assessor 

especial na prefeitura paulistana. For-

mado em Administração e especializado 

em Gestão de cidades pela FAAP, ele terá 

como missão consolidar o Plano Munici-

pal de Desestatização (PMD).     

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando falou sobre infância e protagonismo de crianças em Americana

Em Americana
O pré-candidato a Deputado Federal Luiz Fernando Machado esteve 

em Americana, conversando com o prefeito chico Sardelli e o secre-

tário de Educação e cultura Vinicius Ghizini, além da referência em 

infâncias, Marcelo Peroni. “Falamos muito sobre um tema que é minha 

paixão: a infância e o protagonismo das nossas crianças. Quando a 

gente olha com atenção para elas, entende que cuidar da infância 

é cuidar do futuro — e isso não pode ser só discurso, precisa virar 

política pública de verdade. É esse olhar que quero levar para Brasília, 

agora como pré-candidato a Deputado Federal. Porque quando a gen-

te coloca as crianças no centro das decisões, toda a cidade — e todo o 

país — avança junto”, reforçou Luiz Fernando Machado.

DIVULGAÇÃO-

Flávio Bolsonaro estaria empatado no 2º turno com Lula 
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Seja por conta das cam-
panhas educativas ou pela 
aplicação de multas, uma 
coisa é certa: os motoristas 
estão, literalmente, colo-
cando o pé no freio. Segun-
do dados do Sistema de In-
formações Gerenciais de 
Sinistros de Trânsito, Info-
siga, o município registrou 
180 ocorrências nos três pri-
meiros meses deste ano, fa-
tais e não fatais, contra 314 
no mesmo período de 2025, 
uma queda de 42%. Dados 
são baseados em acidentes 
nos bairros e nas rodovias 
que cortam o município. O 
Infosiga é a principal plata-
forma de dados estatísticos 
sobre acidentes de trânsito 
no estado de São Paulo, ge-
renciada pelo Detran-SP. 

No recorte apenas das ro-
dovias que cortam a região, 
os números também apare-
cem em queda. De 114 em 
2025 para 111 em 2026. Nas 
vias sob concessão da Rota 
das Bandeiras, como as ro-
dovias João Cereser (SP-360) 

e Engenheiro Constâncio 
Cintra (SP-360) foram 32 aci-
dentes no período, pratica-
mente estável em relação a 
2025, quando houve 31 ocor-
rências. A concessionária 
informou que, desde o início 
da concessão em 2010, quan-
do foram registrados 86 aci-
dentes no mesmo intervalo, 
investimentos em infraes-
trutura, como duplicações, 
marginais, passarelas e re-

modelação de trevos, contri-
buíram para a queda consis-
tente dos índices.

Já no trecho da rodovia 
Dom Gabriel Paulino Bue-
no Couto (SP-300) adminis-
trado pela Via Colinas, o nú-
mero de acidentes caiu de 45 
casos no primeiro trimes-
tre de 2025 para 37 em 2026. 
Em contrapartida, o Siste-
ma Anhanguera-Bandeiran-
tes, sob gestão da Motiva Au-

toban, registrou 42 acidentes 
no primeiro trimestre de 
2026, ante 38 no mesmo pe-
ríodo de 2025. A concessio-
nária ressaltou que também 
houve crescimento no flu-

xo de veículos de 79 mil para 
81 mil por dia, algo que pode 
contribuir para o aumento 
de sinistros. Eles ainda infor-
maram que mantém campa-
nhas educativas voltadas à 
segurança no trânsito.

A DER, responsável por 
rodovias como a Vereador 
Geraldo Dias, Edgard Má-
ximo Zambotto e Vice-Pre-
feito Hermenegildo Tono-
li, que cortam Jundiaí, não 
respondeu até o fechamen-
to da edição.

NA CONTRAMÃO
Apesar da queda geral no 

primeiro trimestre, o sistema 
de saúde segue pressionado 
pelos atendimentos relacio-
nados a acidentes. O Hospital 
de Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV) e suas unidades 
- PA Central, PA Hortolândia, 
PA Retiro e PA Ponte São João 
- registram, em média, cerca 

de cinco atendimentos diá-
rios por ocorrências de trânsi-
to, sendo a maioria envolven-
do motociclistas.

“Atualmente, observa-
mos um aumento consisten-
te na demanda por atendi-
mentos de alta complexidade, 
especialmente relacionados 
a traumas, que exigem inter-
venção imediata e estão as-
sociados a maior tempo de 
permanência hospitalar. Es-
se contexto pressiona dire-
tamente a gestão de leitos e 
a capacidade operacional do 
hospital, uma vez que os re-
cursos assistenciais - físicos, 
humanos e estruturais - pre-
cisam ser priorizados para 
os casos de urgência e maior 
gravidade, com impacto dire-
to na realização das cirurgias 
eletivas”, afirma o médico e 
diretor clínico do HSV, Fre-
derico Michelino de Oliveira, 
em recente entrevista.

Acidentes de 
trânsito em 
Jundiaí têm 
queda de 42%

BOAS NOTÍCIAS se por um lado os acidentes tiveram queda de  
um modo geral, as autoridades continuam de olho nos motociclistas 

diVULGaÇÃO

Anhanguera-Bandeirantes teve aumento de tráfego e, consequentemente, aumento de sinistros

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Dom Gabriel registrou queda relevante em número de acidentes

Com a chegada do inver-
no, o Fundo Social de Solida-
riedade de Jundiaí antecipou 
o início das arrecadações de 
itens de frio, como coberto-
res, roupas e calçados, e lan-
çou oficialmente, na noite 
desta terça-feira (7), a Cam-
panha de Inverno Áquecen-
do Vidaś 2026. A iniciativa é 
um convite à solidariedade e 
ao engajamento coletivo pa-
ra apoiar famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

A campanha conta com 
duas frentes de atuação. A 
primeira é baseada na doa-
ção espontânea da popu-
lação, com arrecadação de 
roupas, calçados e coberto-
res que serão destinados a 
igrejas, instituições e asso-
ciações de moradores que 
atendem pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, de 
todas as idades.

Já a segunda frente envol-
ve a triagem de crianças de 0 
a 12 anos assistidas por enti-
dades cadastradas no Fundo 
Social. Para esse público, são 
adquiridos agasalhos novos, 
garantindo mais conforto e 

dignidade durante o perío-
do de frio. Atualmente, cerca 
de 4,8 mil crianças estão ca-
dastradas para receber esse 
atendimento.

Para a diretora do Fun-
do Social, Cássia Carpi, a co-
laboração da sociedade é in-
dispensável para o sucesso 
da campanha, aliada à doa-
ção consciente. “A solidarie-
dade deve vir acompanhada 
de responsabilidade. Por isso, 
orientamos que as doações 
sejam feitas com itens em 
bom estado, limpos e prontos 
para uso, garantindo dignida-
de a quem vai receber”.

O local fixo de arrecada-
ção da cidade está situado na 
sede do Fundo Social, locali-
zado na Avenida Dona Ma-
noela Lacerda de Vergueiro, 
s/nº, acesso pelo Portão 3, no 
Parque da Uva, no Anhanga-
baú. O atendimento acontece 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, exceto em feria-
dos. Para se tornar um pon-
to de arrecadação, é só entrar 
em contato com o Fundo So-
cial pelos telefones (11) 4589-
6316 ou 4589-6320.

Campanha ‘Aquecendo 
Vidas’ é lançada 
pelo Funss de Jundiaí 

SOLIDARIEDADE 

diVULGaÇÃO

A campanha pretende arrecadar roupas para adultos e crianças 

A Prefeitura de Jundiaí 
realiza neste sábado (11) a 
primeira edição de 2026 do 
‘Sabores da Gente”, even-
to que já se consolidou co-
mo um dos principais en-
contros entre gastronomia, 
artesanato e economia 
criativa. A programação 
acontece das 11h às 18h, na 

Praça da Matriz, com en-
trada gratuita.

Promovido pela Prefei-
tura, por meio da Secretaria 
de Agronegócio, Abasteci-
mento e Turismo (SMAAT), 
o evento tem como objeti-
vo fortalecer a integração 
entre o agronegócio e o tu-
rismo local, incentivan-

do o consumo consciente 
e aproximando produtores 
e consumidores. A iniciati-
va reúne produtores rurais, 
feirantes, empreendedores 
da gastronomia e partici-
pantes dos projetos munici-
pais como o Jundiaí Feito à 
Mão e o Galpão Criativo.

Em sua 9ª edição, o Sa-

bores da Gente reforça um 
modelo que tem gerado re-
sultados positivos para a 
economia local, estimu-
lando a compra direta do 
produtor, valorizando a 
produção artesanal e am-
pliando as oportunidades 
para pequenos empreende-
dores da cidade.

Sabores da Gente abre calendário com edição especial 
CENTRO DE JUNDIAÍ 

O Departamento de 
Água e Esgoto (Dae) Jundiaí 
e a Prefeitura realizaram o 
seminário ‘Revisão do Pla-
no Municipal de Saneamen-
to Básico (PMSB) com foco 
nas tratativas para a discus-
são das metas que irão guiar 
o município até o ano de 
2046. O objetivo é realizar 
um diagnóstico técnico de-
talhado sobre quatro áreas: 
abastecimento de água, tra-
tamento de esgoto, drena-
gem (águas das chuvas) e 
gestão do lixo.

O encontro reuniu os se-
cretários de Governo (SM-
GOV), Abner Andrade, de 
Planejamento Urbano e 
Meio Ambiente (SMPU-
MA), Marco Antônio Be-
din, e de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (SMISP), 
Jeferson Coimbra, além de 
equipes técnicas, represen-
tantes da DAE Jundiaí, ve-
readores, Conselhos Mu-
nicipais e das Bacias PCJ. A 
revisão do PMSB é realizada 
em parceria com o Fundo 
Estadual de Recursos Hídri-
cos (FEHIDRO) e vai orien-
tar o planejamento do setor 

para os próximos anos.
A participação dos mora-

dores será fundamental no 
processo. Ao longo da revi-
são, serão realizadas audiên-
cias públicas e conferências 
para que a população possa 
contribuir com as decisões.

O diretor-presidente da 
empresa, Daniel Bocalão, res-
saltou a importância do pla-
nejamento estruturado para 

garantir a qualidade dos ser-
viços à população. “A atua-
lização do plano é funda-
mental para que possamos 
projetar o futuro do sanea-
mento em Jundiaí com res-
ponsabilidade e visão es-
tratégica. A DAE tem papel 
central nesse processo, con-
tribuindo com conhecimen-
to técnico e compromisso 
com a excelência no atendi-

mento à população”, destacou.
A Dae tem papel central 

na construção do novo pla-
no e contribuirá com da-
dos técnicos, conhecimento 
operacional e experiência 
na gestão dos sistemas que 
atendem a 98,57% da po-
pulação com redes de água, 
96,56% com coleta de esgo-
to e o tratamento de 100% 
do esgoto coletado.

Jundiaí inicia revisão do
Plano de Saneamento Básico 

DIAGNÓSTICO TÉCNICO

diVULGaÇÃO

Com participação popular, as tratativas irão guiar o município até o ano de 2046
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Representantes da Co-
missão Intergestores Re-
gional (CIR), formada por 
integrantes das pastas mu-
nicipais de Saúde da região 
e da Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo, estive-
ram reunidos para conhecer 
a estrutura do novo hospital 
e da maternidade de Várzea 
Paulista. Além da explica-
ção e visita guiada às instala-
ções do futuro equipamento 
de saúde varzino, o encontro 
abordou outros temas de re-
levância regional. 

Os participantes reforça-
ram que o hospital, por fazer 
os procedimentos de média 
complexidade, irá permitir 
que o São Vicente de Paulo 
e o Hospital Regional, am-
bos em Jundiaí, façam mais 
e melhor os procedimentos 
de alta complexidade desa-
fogando o fluxo dos atendi-
mentos na região.

O grupo também revisou 
o Plano de Ação da Rede Aly-
ne, que busca permitir o cui-
dado integral de gestantes, 
puérperas, parturientes e da 

criança, de forma humani-
zada, e abordaram perspecti-
vas para o programa “Agora 
Tem Especialistas”, iniciati-
vas do Governo Federal.

A gestora municipal de 
Saúde de Várzea Paulista, 
Maria Malta, afirmou estar 
honrada por recepcionar 
os presentes e apresentar 
o novo hospital. Ela este-
ve acompanhada pelo con-
sultor e médico da prefeitu-

ra, Antônio Carlos Madeira 
de Arruda, que atuará dire-
tamente na implantação do 
novo hospital e maternida-
de, e pela gestora executiva 
de Saúde, Jane de Freitas. O 
prefeito, professor Rodolfo 
Braga, e o vice-prefeito, João 
Paulo de Souza, também 
participaram do encontro.

Entre os administrado-
res da região, estiveram o se-
cretário Municipal de Saúde 

de Cabreúva, Maurício Pava-
ni, e representantes dos ges-
tores municipais de Jundiaí, 
Campo Limpo Paulista, Lou-
veira e Jarinu. Como repre-
sentantes do Governo Esta-
dual, participaram o diretor 
do Departamento Regional 
de Saúde de Campinas, Dr. 
Jorge Carlos Machado Curi, 
acompanhado por sua equi-
pe técnica, e a diretora do 
Grupo de Vigilância Epide-

miológica (GVE) de Campi-
nas, Márcia Pacola.

Recentemente a Prefei-
tura de Várzea assinou con-
vênio com o Governo do Es-
tado de São Paulo no valor 
de R$ 44,8 milhões, destina-
do à compra de equipamen-
tos e mobiliários para a nova 
unidade hospitalar do mu-
nicípio. O novo hospital te-
rá mais de 7 mil metros qua-
drados e será dividido em 

quatro pavimentos. Sendo o 
primeiro com os serviços da 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), o segundo com 
Centro de Imagens, Centro 
Clínico, Centro Cirúrgico e 
Maternidade. No terceiro pa-
vimento ficarão os leitos de 
internação e as UTÍs adulta, 
infantil e neonatal. Para fi-
nalizar, o quarto pavimento 
contará com a área de admi-
nistração e auditório.

CIR diz que novo hospital de
Várzea pode ‘desafogar’ a região 

MAIS SAÚDE A Prefeitura assinou convênio com o Governo do Estado no valor de R$ 44,8 mi, para compra de equipamentos e mobiliários
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grupo.editores@jj.com.br
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O novo hospital terá mais de 7 mil metros quadrados com foco na média complexidade Representantes da CIR conheceram a estrutura e funcionamento do futuro hospital 

O Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP) Campus Jundiaí 
está com vagas abertas para 
processo seletivo simplifica-
do para formação de cadas-
tro reserva de professores 
substitutos, abrangendo as 
áreas de Gestão, Informática 
e Letras – Português.

As inscrições são gratui-
tas e ficam abertas até es-
ta sexta-feira, 10 de abril de 
2026. A iniciativa visa aten-
der demandas temporárias 
de docentes, contribuindo di-
retamente para a continuida-
de das atividades acadêmicas 
e para a qualidade do ensino 

público federal na região.
Os interessados podem 

consultar o edital completo 
no endereço jnd.ifsp.edu.br/
trabalhe-conosco. As inscri-
ções podem ser feitas pelo 
link: https://concursopubli-
co.ifsp.edu.br/. Haverá uma 
prova de desempenho didá-
tico-pedagógico e também a 
análise da experiência pro-
fissional na área e dos títu-
los dos candidatos. Os te-
mas e referências de cada 
área, bem como o cronogra-
ma, foram divulgados na 
mesma página onde o edital 
foi publicado.

A Prefeitura de Jundiaí 
realiza Neste sábado (11), 
uma ação especial de vacina-
ção contra a gripe em sistema 
drive-thru, das 10h às 16h, no 
Parque Comendador Antônio 
Carbonari (Parque da Uva).

A iniciativa tem como 
foco os grupos prioritários 
definidos pelo Ministério 
da Saúde, com atenção espe-
cial para crianças de 6 me-

ses a menores de 6 anos, ges-
tantes e idosos com 60 anos 
ou mais. Também poderão 
receber a dose puérperas 
(até 45 dias após o parto), 
trabalhadores da saúde, pro-
fissionais da educação, pes-
soas com deficiência perma-
nente, pessoas com doenças 
crônicas, trabalhadores dos 
Correios, caminhoneiros, 
trabalhadores do transporte 

coletivo e profissionais das 
forças de segurança.

O esquema drive-thru é 
voltado especialmente pa-
ra pessoas com mobilidade 
reduzida e idosos acima de 
60 anos, que serão atendi-
das mediante agendamen-
to. Faça sua inscrição pelo 
link https://jundiai.sp.gov.
br/saude/vacinacao. Pedes-
tres também poderão ser va-

cinados no local, sem neces-
sidade de agendamento.

A prefeitura reforça ain-
da a orientação para que 
pessoas com sintomas co-
mo febre, tosse, coriza, dor 
no corpo, cansaço intenso 
ou dificuldade para respirar 
procurem a unidade de saú-
de mais próxima para ava-
liação e recebam a orienta-
ção adequada.

Instituto Federal abre 
vagas para professores

Vacinação contra a gripe terá 
drive-thru no Parque da Uva

CADASTRO

NESTE SÁBADO
DIVULGAÇÃO

O esquema é voltado para pessoas com mobilidade reduzida

Pelo presente Edital, nos termos dos arts. 64, incisos 1 a 4, 
art. 65 e art. 68 dos estatutos Sociais, ficam convocados to-
das as trabalhadoras e trabalhadores nas empresas Metalúr-
gicas, Mecânicas e de Material Elétrico da base territorial do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar e região, integrantes 
da respectiva categoria econômica e profissional, sejam sin-
dicalizados(as) ou não sindicalizados(as), para se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária da categoria. A fim de 
ampliar o acesso e garantir uma maior participação dos traba-
lhadores da categoria, alinhado com o princípio de buscar 
maior representatividade e legitimidade para as decisões sin-
dicais, demonstrando um esforço para incluir o máximo de 
trabalhadores possível no processo decisório, a assembleia 
realizar-se-á de forma presencial, nas seguintes datas, locais 
e horários: 1. Para os trabalhadores de Caieiras/SP – dia 
14/04/2026, às 7:30 horas, na Rua David Kasitzky, nº 560, 
bairro Vila Rosina; 2. Para os trabalhadores de Franco da Ro-
cha/SP – dia 15/04/2026, as 07h30, na Rodovia SP 354, KM 
43,5, Bairro dos Cristais; 3. Para os trabalhadores de Caja-
mar/SP – dia 16 e 17/04/2026, às 17:00, na Rodovia Anhan-
guera, S/Nº, KM 30, Polvilho; no dia 16/04/2026, as 07h00 e 
às 13:30, na Avenida Tenente Marques, nº 1112, Polvilho; 4. 
Para os trabalhadores em geral, de toda base territorial – 
19/04/2026, domingo, às 10:00, na Rua Pedro Binato, nº 173, 
Jordanésia, Sede do Sindicato, todas em 1ª Convocação e, 
não havendo quórum, às 10:00 do mesmo dia, na Rua Pedro 
Binato, nº 173, Jordanésia, Sede do Sindicato, em 2ª Convo-
cação, com qualquer número dos interessados presentes, 
sendo que as deliberações serão tomadas por maioria sim-
ples de voto dos presentes na forma do art. 66 do Estatuto do 
Sindicato, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1. tomar conhecimento, discutir e votar a respeito da aprova-
ção das propostas contidas nas PAUTAS DE REIVINDICA-
ÇÕES da Campanha Salarial de 2026, elaboradas democrati-
camente no âmbito da FEMCUT/ SP juntamente com todos os 
Sindicatos de metalúrgicos filiados em sua base territorial 
sindical vinculados a CUT no Estado de São Paulo, cujos for-
matos e conteúdo são os seguintes: “PAUTAS CHEIAS”: 
Constituídas de Cláusulas Sociais, melhorias das já existentes 
e Cláusulas Econômicas, que serão entregues para o SINDRA-
TAR, SIESCOMET e SINDIFUPI, reivindicando a total Renova-
ção da Convenção Coletiva de Trabalho em vigor, com apri-
moramentos de algumas cláusulas sociais pré-existentes e a 
inclusão de cláusulas sociais novas, a exemplo, entre outras, 
fim da escala de trabalho 6x1; redução da jornada de trabalho 
sem redução de salário; combate a todo tipo de assédios; e 
melhoria do conforto térmico dos trabalhadores (as) no am-
biente de trabalho em consequência dos desequilíbrios das 
condições climáticas, bem como Reajuste nos Salários Nor-
mais e nos Pisos Salariais corrigidos pelo INPC integral do 
período, de forma a recompor o poder de compra dos (as) 
trabalhadores (as), ACRESCIDOS DE AUMENTO REAL DE SA-
LÁRIOS. – E “PAUTAS PARCIAIS”: Constituídas basicamente 
de Cláusulas Econômicas, que serão entregues para os se-
guintes sindicatos patronais: FIESP, (e seus Sindicatos patro-

nais coordenados), bem como ao SINIEM; SICETEL; SIES-
COMET; SIMEFRE; SIAMFESP; SINAFER; SINDRATAR; 
SIFESP; SINDICEL; SINDIFUPI; SINDIMAQ; SINAEES; SIN-
DIPEÇAS; SINDIFORJA e SINPA; com reivindicações de Rea-
juste nos Salários Normais e nos Pisos Salariais corrigidos 
pelo INPC integral do período, de forma a recompor o poder 
de compra dos (as) trabalhadores (as), ACRESCIDOS DE AU-
MENTO REAL DE SALÁRIOS; bem como renovação da cláu-
sula de seguro de vida e auxílio funeral com valores das par-
celas corrigidas; Cota de custeio da negociação coletiva de 
trabalho; e acréscimos de algumas cláusulas sociais novas, 
oportunas e relevantes , a exemplo, entre outras, melhor con-
forto térmico nos locais de Trabalho; fim de todos os tipos de 
assédio; fim das metas produtivas abusivas; cumprimento da 
NR 1 com prevenção dos riscos psicossociais; observância 
aos preceitos da Política Nacional de Cuidados, entre outras. 
2. Deliberação (discussão e aprovação) sobre a instituição da 
contribuição assistencial ou cota solidária do custeio da nego-
ciação coletiva de trabalho, a ser prevista em instrumento 
coletivo e cobrada de sindicalizados (as) e não sindicaliza-
dos(as) em favor da coletividade de trabalhadores(as) mate-
rializada pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar e Re-
gião, para o financiamento das atividades sindicais, na luta 
coletiva por melhores condições de vida, saúde e salário da 
categoria dos(as) trabalhadores(as) abrangidos(as) pela re-
presentação sindical. Na assembleia sindical por este Edital 
convocada, será deliberado pelos(as) trabalhadores(as), em 
preliminar, com direito a voto aos(às) sindicalizados(as) e não 
sindicalizados(as) com vista a cumprir a decisão do STF no 
Tema 935, o seguinte: I- a aprovação ou não da contribuição 
assistencial ou cota solidária do custeio da negociação coleti-
va de trabalho e seu respectivo valor; II- a forma de exercício 
da oposição individual do(a) trabalhador(a) (“direito de oposi-
ção”) não sindicalizado(a) à contribuição assistencial. Em re-
lação ainda a este item II, também em preliminar, na assem-
bleia por este Edital convocada, uma vez aprovada a 
contribuição assistencial ou cota solidária do custeio da nego-
ciação coletiva de trabalho, será deliberado pelos(as) traba-
lhadores(as) integrantes da categoria profissional respectiva, 
com direito a voto conferido a sindicalizados(as) e não sindi-
calizados(as), se a oposição individual do(a) trabalhador(a) 
não sindicalizado(a) (“direto de oposição”) será: a)- fixada 
em instrumento coletivo [prazo, tempo, modo e lugar, confor-
me definido em assembleia pelos(as) próprios(as) trabalha-
dores(as)] para que a oposição individual do(a) trabalhador(a) 
não sindicalizado(a) seja exercida posteriormente à assem-
bleia, nos termos previstos na norma coletiva; b)- exercida de 
forma singular na própria assembleia e em face tão somente 
da cláusula que prevê a contribuição assistencial. E neste 
caso, na assembléia convocada por este Edital, uma vez apro-
vada esta forma de oposição individual, na própria assembleia 
será o momento do exercício da oposição individual singular 
pelo(a) trabalhador(a) não sindicalizado(a); c) exercida de 
forma global na própria assembleia e em face de todas as 
cláusulas que compõem o instrumento coletivo, inclusive a 

cláusula que prevê a contribuição assistencial/ cota solidária 
do custeio da negociação coletiva de trabalho. Nesta hipótese, 
a assembleia deliberará se supera totalmente o art. 612 da 
CLT, ampliando a democracia sindical e permitindo a oposição 
individual ao(à) não sindicalizado(a) para além do que pre-
vê o Tema 935/STF e para ser exercida em bloco, no voto, 
em face de todas as cláusulas a serem previstas em norma 
cole� va, ou seja, aprovando ou desaprovando, na assem-
bleia, inclusive a pauta de negociação (item 1 deste Edital) e, 
portanto, a futura norma coletiva como um todo, com todos os 
seus direitos e obrigações (art. 613, VII da CLT), inclusive a 
obrigação de concorrer para o custeio da luta coletiva, pela 
contribuição assistencial. E neste caso, na assembleia convo-
cada por este Edital, uma vez aprovada esta forma de oposi-
ção, na própria assembléia será o momento do exercício da 
oposição individual ampliada, por meio do voto global e que 
inclui a pauta de negociação (direitos e deveres negociados 
coletivamente) e a contribuição assistencial, cota solidária do 
custeio da negociação coletiva de trabalho, pelo(a) trabalha-
dor(a) integrante da categoria, seja não sindicalizado(a) ou 
sindicalizado(a). É importante a par� cipação de todos(as) 
os(as) trabalhadores(as) integrantes da categoria profissio-
nal, sejam sindicalizados(as) e não sindicalizados(as), na 
assembleia convocada por este Edital, posto que, nos ter-
mos da Nota Técnica nº 9 da Coordenadoria Nacional de 
Promoção da Liberdade Sindical (CONALIS) do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), de 24 de outubro de 2024, “é na 
assembleia, assegurada a ampla participação, regularmen-
te convocada para este fim, que a categoria pode deliberar 
sobre a instituição da contribuição assistencial e seu valor, 
observados os limites impostos pelo artigo 187 do Código 
Civil”. Nesse sentido também, em prestígio ao deliberado 
pela autonomia privada coletiva dos (as) trabalhadores(as) 
convocados(as) e presentes na assembleia, sindicalizados e 
não sindicalizados, é o entendimento do Comitê de Liberda-
de Sindical (CLS) da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), na forma dos seus Verbetes nº 325, 326 e 327 (Re-
compilação de Decisões do Comitê de Liberdade Sindical da 
OIT), inclusive com decisão no sentido de que a instituição e 
cobrança de contribuição de trabalhadores(as) não sindica-
lizados(as), aprovada em assembleia e prevista em norma 
coletiva, faz com que essa forma de financiamento do sindi-
cato que atua em benefício de todos os abrangidos pela ação 
negocial sindical, independente da sindicalização, não seja 
considerada violadora da liberdade sindical individual. 3. 
Por fim, solicitamos aprovação das pautas ora apresentadas; 
conferindo poderes para o sindicato firmar Acordo Coletivo de 
Trabalho, bem como autorização para o Sindicato Deflagrar 
Greve e propor Dissídio Coletivo perante o TRT da 2ª Região, 
caso necessário, bem como a autorização, também, para o 
Sindicato outorgar a adesão à Negociação Coletiva de Trabalho 
coordenada pela FEM-CUT/SP, e com ela, ao lograr êxito, firmar 
Convenção Coletiva de Trabalho nos exatos termos em que 
recomenda a praxe legal. Cajamar/SP, 09 de abril de 2026. 
Marcelo Teixeira de Oliveira – Diretor Presidente.

SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE CAJAMAR E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CATEGORIA - CAMPANHA SALARIAL 2026

SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE CAJAMAR E REGIÃO
SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE CAJAMAR E REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CATEGORIA
- CAMPANHA SALARIAL 2026 -

Pelo presente Edital, nos termos dos arts. 64, incisos 1 a 4, art. 65 e art. 68 dos estatutos Sociais, ficam 
convocados todas as trabalhadoras e trabalhadores nas empresas Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico da base territorial do Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar e região, integrantes da respectiva 
categoria econômica e profissional, sejam sindicalizados(as) ou não sindicalizados(as), para se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária da categoria. A fim de a fim de ampliar o acesso e garantir uma maior 
participação dos trabalhadores da categoria, alinhado com o princípio de buscar maior representatividade e 
legitimidade para as decisões sindicais, demonstrando um esforço para incluir o máximo de trabalhadores 
possível no processo decisório, a assembleia realizar-se-á de forma presencial, nas seguintes datas, locais e 
horários: 1. Para os trabalhadores de Caieiras/SP – dia 14/04/2026, às 7:30 horas, na Rua David Kasitzky, nº 560, 
bairro Vila Rosina; 2. Para os trabalhadores de Franco da Rocha/SP – dia 15/04/2026, as 07h30, na Rodovia SP 
354, KM 43,5, Bairro dos Cristais; 3. Para os trabalhadores de Cajamar/SP – dia 16 e 17/04/2026, às 17:00, na 
Rodovia Anhanguera, S/Nº, KM 30, Polvilho; no dia 16/04/2026, as 07h00 e às 13:30, na Avenida Tenente 
Marques, nº 1112, Polvilho; 4. Para os trabalhadores em geral, de toda base territorial – 19/04/2026, domingo, 
às 10:00, na Rua Pedro Binato, nº 173, Jordanésia, Sede do Sindicato, todas em 1ª Convocação e, não havendo 
quórum, às 10:00 do mesmo dia, na Rua Pedro Binato, nº 173, Jordanésia, Sede do Sindicato, em 2ª Convocação, 
com qualquer número dos interessados presentes, sendo que as deliberações serão tomadas por maioria 
simples de voto dos presentes na forma do art. 66 do Estatuto do Sindicato, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1. tomar conhecimento, discutir e votar a respeito da aprovação das propostas contidas nas 
PAUTAS DE REIVINDICAÇÕES da Campanha Salarial de 2026, elaboradas democraticamente no âmbito da FEM-
CUT/SP juntamente com todos os Sindicatos de metalúrgicos filiados em sua base territorial sindical vinculados 
a CUT no Estado de São Paulo, cujos formatos e conteúdo são os seguintes: “PAUTAS CHEIAS”: Constituídas de 
Cláusulas Sociais, melhorias das já existentes e Cláusulas Econômicas, que serão entregues para o SINDRATAR, 
SIESCOMET e SINDIFUPI, reivindicando a total Renovação da Convenção Coletiva de Trabalho em vigor, com 
aprimoramentos de algumas cláusulas sociais pré-existentes e a inclusão de cláusulas sociais novas, a exemplo, 
entre outras, fim da escala de trabalho 6x1; redução da jornada de trabalho sem redução de salário;  combate 
a todo tipo de assédios; e melhoria do conforto térmico dos trabalhadores (as) no ambiente de trabalho em 
consequência dos desequilíbrios das condições climáticas, bem como Reajuste nos Salários Normais e nos Pisos 
Salariais corrigidos pelo INPC integral do período, de forma a recompor o poder de compra dos (as) 
trabalhadores (as), ACRESCIDOS DE AUMENTO REAL DE SALÁRIOS. – E “PAUTAS PARCIAIS”: Constituídas 
basicamente de Cláusulas Econômicas, que serão entregues para os seguintes sindicatos patronais: FIESP, (e 
seus Sindicatos patronais coordenados), bem como ao SINIEM; SICETEL; SIESCOMET; SIMEFRE; SIAMFESP; 
SINAFER; SINDRATAR; SIFESP; SINDICEL; SINDIFUPI; SINDIMAQ; SINAEES; SINDIPEÇAS; SINDIFORJA e SINPA; 
com reivindicações de Reajuste nos Salários Normais e nos Pisos Salariais corrigidos pelo INPC integral do 
período, de forma a recompor o poder de compra dos (as) trabalhadores (as), ACRESCIDOS DE AUMENTO REAL 
DE SALÁRIOS; bem como renovação da cláusula de seguro de vida e auxílio funeral com valores das parcelas 
corrigidas; Cota de custeio da negociação coletiva de trabalho; e acréscimos de algumas cláusulas sociais novas, 
oportunas e relevantes , a exemplo, entre outras, melhor conforto térmico nos locais de Trabalho; fim de todos 
os tipos de assédio; fim das metas produtivas abusivas; cumprimento da NR 1 com prevenção dos riscos 
psicossociais; observância aos preceitos da Política Nacional de Cuidados, entre outras. 2. Deliberação 
(discussão e aprovação) sobre a instituição da contribuição assistencial ou cota solidária do custeio da 
negociação coletiva de trabalho, a ser prevista em instrumento coletivo e cobrada de sindicalizados (as) e não
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A adolescente Melissa 
Felippe, de 17 anos, que esta-
va desaparecida desde o dia 
28 de março, foi encontrada 
morta em uma área de mata 
em uma fazenda na região 
do Jardim Ermida, próxi-
mo ao Eloy Chaves, em Jun-
diaí, no início da noite desta 
quarta-feira (8).

A informação acaba de 
ser confi rmada pelo dele-
gado Roberto Souza Ca-
margo Junior, da Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG). “A DIG acaba de en-
contrá-la, infelizmente 
morta e em estado de de-
composição”, lamentou.

O caso segue sob inves-
tigação com coordenação 
do delegado-assistente da 
DIG, José Ricardo Arruda 

Marchetti. Mais informa-
ções em breve

O CASO
Melissa saiu de casa na 

manhã do dia 28 de março 
para fazer um simulado de 
cursinho, mas deixou o local 
antes das 8h, alegando não se 
sentir bem. Segundo o irmão, 
funcionários notaram que ela 
estava nervosa e usando o ce-
lular com frequência.

Imagens conseguidas 
pela família mostram a jo-
vem indo até um ponto de 
ônibus na região da rua 
do Retiro. Ela seguiu até o 
Jardim Botânico, onde en-
controu um amigo e per-
maneceu até por volta das 
12h. Depois disso, utilizou 
o transporte público até o 
Terminal Eloy Chaves.

No terminal, entre 13h e 
14h, ela tentou pedir um car-

ro por aplicativo e procurou 
por acomodações nas regiões 
do Eloy Chaves e Medeiros.

Após isso não se teve 
mais informações sobre 
ela, até a localização do cor-
po nesta quarta-feira.

Morreu na tarde desta 
quarta-feira (7), no Hospital 
São Vicente, em Jundiaí, um 
idoso de 64 anos que havia si-
do atropelado na noite de ter-
ça-feira (6), no bairro Jardim 
Paulista, em Várzea Paulis-
ta. A Polícia Civil, que está 
investigando o caso, somen-
te soube que o autor do atro-
pelamento era este homem 
de 20 anos, após revelação de 
que ele estaria sendo ‘prote-
gido’ pelo dono do carro. Foi 
o próprio dono do veículo 
quem procurou a polícia pa-
ra confessar a farsa.

Inicialmente, o proprie-
tário do carro afi rmou aos 
policiais que ele próprio di-
rigia o veículo no momento 
do atropelamento, ocorrido 
em uma via com limite de 
velocidade de 30 km/h. Se-
gundo a versão apresentada 
na ocasião, ele alegou não 
ter conseguido frear ao se 
deparar com a vítima atra-
vessando fora da faixa. O 
teste do bafômetro apontou 
resultado negativo para in-
gestão de álcool. Na ocasião, 
a vítima foi socorrida em 
estado grave e encaminha-

da ao hospital, onde perma-
neceu internada.

No dia seguinte ao atro-
pelamento (terça-feira), o 
dono do veículo procurou 
a delegacia e confessou ter 
mentido sobre quem estava 
ao volante. De acordo com o 
novo depoimento, ele havia 
emprestado o carro a um 
amigo, de 20 anos, que seria 
o verdadeiro responsável 
pelo atropelamento. O pro-
prietário afi rmou estar ar-
rependido da falsa versão e 
formalizou a nova declara-
ção. Horas depois, a família 

da vítima comunicou à po-
lícia o falecimento do idoso, 
cujo corpo foi encaminha-
do ao Instituto Médico Le-
gal (IML) de Jundiaí.

Com a revelação, o do-
no do carro poderá respon-
der criminalmente por 
denunciação caluniosa, en-
quanto o condutor do veí-
culo deverá responder por 
homicídio na direção de 
veículo automotor.

A Polícia Civil prossegue 
com as investigações para 
esclarecer completamente 
as circunstâncias do caso.

Melissa é encontrada morta 
em área de mata em Jundiaí

Motorista confessa farsa em caso 
que acabou em morte em Jundiaí

ONTEM À NOITE O corpo de  Melissa foi encontrado em uma área de mata dentro de uma fazendo da região do Jardim Ermida, próximo ao Eloy Chaves, em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Melissa estava desaparecida desde o dia 28

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso por 
receptação na tarde desta 
terça-feira (7), no bairro Eloy 
Chaves, em Jundiaí, após ser 
fl agrado conduzindo um 
veículo “dublê” furtado.

De acordo com a Polícia 
Militar, policiais do 2º Pelo-
tão de Força Tática realiza-
vam patrulhamento quando 
suspeitaram do motorista de 
um Honda HR-V.

Durante a abordagem, ini-
cialmente nada de ilícito foi 
constatado. No entanto, após 
uma verificação mais minu-
ciosa, os agentes identificaram 
adulterações nos números de 
chassi e motor. Além disso, a 
placa utilizada no automóvel 
pertencia a outro veículo regis-
trado em Belém, caracterizan-
do o chamado “carro dublê”.

Em consulta aos siste-
mas, foi verifi cado que o 
veículo original havia sido 
furtado no dia 3 de abril, na 
cidade de Osasco.

O condutor foi encami-

nhado ao Plantão Policial de 
Jundiaí, onde permaneceu 
preso em fl agrante por recep-
tação. O veículo foi apreen-
dido para perícia e posterior 
devolução ao proprietário.

Policiais da Delegacia de 
Investigações Sobre Entorpe-
centes (Dise) prenderam dois 
homens suspeitos de tráfi co 
e apreenderam um carro e 
drogas, durante operação em 
Louveira nesta terça-feira (7).

De acordo com a Polícia 
Civil, a operação foi possível 

graças a informações privile-
giadas. Desta forma, em ende-
reço apontado nas investiga-
ções, os policiais prenderam 
dois homens, com mais de 
meio quilo de Ice e mais 73 
porções da mesma droga, 
além de 130 gramas de cocaí-
na e outras drogas.

Com a prisão da dupla, a 
Dise espera chegar aos líderes 
da organização criminosa que 
domina a área em questão.

Ambos foram indiciados e 
levados para o Centro de Tria-
gem de Campo Limpo Paulista, 
onde vão aguardar serem sub-
metidos à audiência e custódia.

Policiais militares do 2º Pe-
lotão de Força Tática do 11º Ba-
talhão recuperaram, nesta ter-
ça-feira (7), um carro furtado 
de uma locadora de veículos, 
em Jundiaí. Um homem que 
utilizava tornozeleira eletrô-
nica foi preso em fl agrante.

Segundo a Polícia Mi-
litar, o veículo havia sido 
alugado e não foi devolvido 
pelos criminosos. Posterior-
mente, foram feitas adulte-
rações nos sinais identifi ca-
dores, como placas e chassi, 
e o automóvel foi colocado à 
venda na internet.

Durante patrulhamen-
to, os policiais localizaram o 
carro e realizaram a aborda-
gem. Na condução estava um 
homem que já cumpre pena 
em regime semiaberto por 

crimes como furto, adultera-
ção de sinal identifi cador de 
veículo automotor e recepta-
ção, fazendo uso de tornoze-
leira eletrônica.

O suspeito foi levado ao 

Plantão Policial de Jundiaí, 
onde permaneceu preso 
em fl agrante. O veículo foi 
apreendido e passará por 
perícia antes de ser devolvi-
do à locadora proprietária.

Homem é preso em Jundiaí 
com carro furtado e ‘duble’

Dise de Jundiaí apreende drogas, 
veículo e prende dois suspeitos

Bandidos alugam carro 
e colocam para venda 

FORÇA TÁTICA

TRÁFICO DE DROGAS

EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs descobriram que os sinais estavam alterados Os policiais verifi caram os dados e descobriram a adulteração

Com ele foram apreendidas quase 

200 porções de crack e cocaína

NECROLOGIA
ALCIDES TRENTIN ARGENTO, 
102 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

WELLINGTON LUIZ ARAÚJO, 
43 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

MARIA AMÁLIA DE OLIVEIRA, 
98 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem foi preso 
por policiais militares do 
11° Batalhão, no bairro Re-
sidencial Jundiaí, em Jun-
diaí, suspeito de tráfi co de 
drogas. Um comparsa con-
seguiu fugir.

Os policiais estavam 
em patrulhamento, quan-

Homem é preso tentando esconder 
sacola com drogas em veículo

POLÍCIA MILITAR
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MORTE DE IDOSO

do avistaram trafi cantes e 
usuários em um ponto de 
tráfi co na rua Oito.

Ao avistarem a viatura, 
eles correram para direções 
opostas, sendo que um de-
les acessou a rua Presbíte-
ro Manoel Antônio Dias Fi-
lho, onde tentou esconder 
uma sacola em um carro es-
tacionado na via.

Ele foi abordado e, com 
ele, foram apreendidas qua-
se 200 porções de crack e 
cocaína. O suspeito foi con-
duzido à delegacia, onde foi 
preso em fl agrante.
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TURNÊ PELO MUNDO CONEXÃO COM PAGODE 

João Bosco abre comemorações 
dos 80 anos de vida 

Naldo Benny lança o
Vol. 2 da ‘Casa do Naldo’

O cantor e compositor João Bosco, que completa 

80 anos em julho, abre as comemorações em 

grande estilo, com show dia 25 de abril no Mccarter 

Theatre Center e no meio do ano é a vez do Brasil. 

Com 13 faixas entre releituras e inéditas, o projeto 

musical chegou às plataformas dando continuidade 

a uma proposta que aproxima o artista de suas raízes 

musicais em um ambiente intimista e envolvente. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para você realizar suas preten-
sões imediatas, é preciso con-
siderar os instrumentos que 
precisarão ser utilizados para 
esse fim, e também considerar 
se você está de posse desses 
instrumentos ou se vai preci-
sar emprestar.

TOURO
O mundo está mudando tanto 
e tão rapidamente que res-
tam poucas certezas às quais 
a alma humana consegue se 
agarrar e se sentir segura. Pro-
cure verificar quais são essas 
certezas em seu caso, e se aco-
mode nelas.

GÊMEOS
Pensar, todo mundo pensa, 
mas pensar bem, poucas 
pessoas conseguem. O que é 
pensar bem? É ter suficiente 
domínio sobre os próprios pen-
samentos para não se esbaldar 
em ansiedade e conduzir tudo 
com força de vontade.

CÂNCER
Os recursos não são exclusiva-
mente financeiros, sua energia 
vital também é um recurso, como 
a emoção, o intelecto e todos os 
gestos coreografados que você 
faz no dia a dia na tentativa de 
conquistar suas pretensões.

LEÃO
Agora é quando sua alma há de 
tomar as iniciativas pertinen-
tes a cada caso em andamento, 
sem se importar se agora seria 
o momento perfeito ou se as 
ações estariam aperfeiçoadas 
o suficiente para darem bons 
resultados.

VIRGEM
O medo é um companheiro 
eterno do caminho humano, 
mas é péssimo conselheiro, 
porque faz com que sua alma 
se sinta diminuída diante das 
complexidades de tudo que 
acontece, e assim você deixa 
de tomar as iniciativas.

LIBRA  
As coisas mais lindas que sua 
alma pensa serão mais boni-
tas ainda quando puderem ser 
compartilhadas com pessoas 
que as saibam apreciar. Nem 
sempre elas estariam disponí-
veis, mas vale a pena se dirigir 
a elas assim mesmo.

ESCORPIÃO
Se você continuar dependen-
do das circunstâncias para ga-
rantir suas pretensões, é muito 
provável que não aconteça 
nada além disso, você continu-
ar esperando e dependendo. 
Melhor você tomar algumas 
iniciativas práticas.

SAGITÁRIO
A sorte não acontece quando 
tudo está indo muito bem, a sor-
te se manifesta quando a alma 
se encontra à beira do abismo e 
tudo indica que esse seria o fim, 
subvertendo as expectativas e 
salvando você do desastre.

CAPRICÓRNIO
O livre arbítrio é um tipo de exer-
cício que depende dele mesmo 
para ser praticado, porque nada 
vai forçar você a tomar tais ou 
quais decisões, diante dessas 
você precisa invocar a liberdade 
de decidir sua vida.

AQUÁRIO
A força do grupo é essencial, 
mas nem sempre as pessoas 
estão dispostas para isso, em 
geral cada uma delas tem seus 
próprios problemas e não lhes 
resta energia para se congre-
gar. Não importa, continue 
tentando.

PEIXES
As pessoas que podem con-
versar com você e esclarecer 
talvez não sejam as que se en-
contram próximas, mas hoje 
em dia, felizmente, a distância 
não é problema para a comuni-
cação. Tenha isso em mente e 
se comunique.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Pinacoteca Municipal 
Diógenes Duarte Paes, em 
Jundiaí, recebe a partir do 
dia 11 de abril a exposição 
“Traços do Ser – Fragmentos 
e Contornos”, primeira mos-
tra individual do artista vi-
sual Gabriel Francesco. Co-
mo parte da programação, o 
público também poderá par-
ticipar de uma oficina gra-
tuita de colagem manual. 

A exposição apresenta 
obras inéditas desenvolvi-

das a partir da colagem ana-
lógica - técnica que utiliza 
recortes de revistas, livros 
e fotografias para criar no-
vas composições visuais. Ao 
reorganizar esses fragmen-
tos, o artista propõe uma re-
flexão sobre a construção da 
identidade a partir de me-
mórias, experiências e refe-
rências culturais.

Biólogo de formação e 
atuante na área da saúde, 
Gabriel Francesco incorpo-
ra em seu trabalho questões 
relacionadas ao tempo, à 
transformação e à experiên-

cia humana. Na mostra, a co-
lagem aparece não apenas 
como técnica, mas como lin-
guagem artística e metáfora 
do próprio processo de cons-
trução do indivíduo.

O texto curatorial, assina-
do pela escritora Maísa Apo-
linário, convida o visitan-
te a pensar sobre como cada 
pessoa é formada por múlti-
plas camadas e vivências, em 
constante transformação.

Além da mostra, o artis-
ta conduz no dia 25 de abril 
uma oficina gratuita de co-
lagem manual, com dura-

Exposição e oficina 
de colagem ocupam a 
Pinacoteca de Jundiaí

ARTE DE RECORTES Além da mostra, o artista conduz oficina gratuita 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Na mostra, a colagem aparece como linguagem artística e metáfora 

Até a próxima sexta-fei-
ra (11) o programa ‘Jundiaí 
Feito à Mão’ leva ao Centro 
peças artesanais carrega-
das de histórias e da essên-
cia de Jundiaí. Os artistas 
estarão expondo suas peças 
de 9h às 17h, um verdadeiro 
convite a quem passa pelo 
local para curtir a feira e le-
var para casa uma lembran-
ça especial de Jundiaí.

O ‘Jundiaí Feito à Mão’ 
conta com mais de 300 ar-
tesãos cadastrados. As feiras 
itinerantes realizadas du-
rante o ano promovem in-
tegração entre os artesãos, 
além de estimular a econo-

mia criativa e a valorização 
da cultura material de Jun-
diaí. A ação pontual no Cen-
tro é estratégica porque fa-
cilita o acesso da população 
aos produtos. Entre as peças 
expostas estão peças de de-
coração em patchwork, aces-
sórios, bonecas, bijuterias 
finas e hippies, macramê, 
bordados e crochê.

Além das feiras itineran-
tes, o programa conta com o 
‘Espaço Jundiaí Feito à Mão’, 
localizado na Avenida Do-
na Manoela Lacerda de Ver-
gueiro, 655, no Anhanga-
baú, que funciona de quarta 
a domingo, das 9h às 17h.

Artesanato local ganha 
espaço na Praça da 
Matriz nesta semana 

JUNDIAÍ FEITO À MÃO

DIVULGAÇÃO

O encontro será na sexta (11), no Centro, das 9h às 17h

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 9

Aquilo que
envolve
colabo-
ração

Título do
soberano
da antiga

Pérsia

Sua Alteza
Real

(abrev.)

Fazer 
algo com
esmero

"Devagar
(?) vai ao

longe"
(dito)

Aparelho
que

detecta
aeronaves

Pedra do
amolador
de facas

Substância
usada para

alvejar
roupas

(?) Ferrez:
fotógrafo
do Brasil
Império 

Inquietação
típica da

pessoa im-
paciente

Anistia
Interna-
cional
(sigla)

Energia
"analisa-
da" por
videntes

Berço, em
inglês
Erva

aromática
Nome de
12 Papas
Traje das
indianas

Provocar
fúria
Tomo

(abrev.)

Lanche do
cinema

Reclama
(bras.)

Somente

Saudação
do dia
a dia

Seguir o
(?): imitar 
Campos de
ação (fig.)

Machado de
(?), escritor
Feitas pelo 
aerogerador

"Mundial",
em OMS
Item do

bagageiro

Médico

Ang (?),
cineasta
taiwanês

De (?):
brigado
3, em

romanos

São 
servidos na

festa de 
aniversário

Tendência pessimista
de prever a iminência

de acontecimentos
graves (bras.)

Posição 
de (?),
postura

meditativa

Local
como a
Área 51

Peça de
roupa

invernal

(?) Solano, ator
brasileiro
Emir Sader,
sociólogo

A cidade
sagrada 

do
Islamismo

Ondas
Curtas
(abrev.)
Dança

também
chamada

catira
(bras.)

Conclusão
de um

teorema
(Mat.) 

Tratado
que

suspende 
tempora-
riamente

uma
guerra

Sintoma da
ressaca,
resultado
da desi-
dratação  

Forma do
ancinho
Aqueles
homens 

"Algoz" do
devedor
Confusão
extrema

Marsupial
austra-

liano (pl.)

MMC
BASESECRETA

LOTUSCOALAS

LEECAOST
DOUTORPER
TESEEXEMPLO

DRADAREF
OCROASSIS

CATERETEM
PIPOCAOIMO

NRSALVIA
CHIAPIOLC
BOCASECAMAL

SHANSIAO
AURAIRAR

ARMISTICIO

 3/cot. 4/chia. 5/ânsia. 6/sálvia — suéter.

ção de três horas, aberta a 
participantes a partir de 14 
anos. A atividade não exige 
experiência prévia e ofere-
ce todos os materiais neces-
sários. As vagas são limita-
das e as inscrições devem 
ser feitas on-line, por meio 
de formulário cujo link está 
disponível abaixo.

O projeto foi contem-
plado pela Política Nacio-

nal Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB 2024), 
com apoio do Ministério da 
Cultura do Governo Fede-
ral e da Secretaria de Cultu-
ra de Jundiaí. Como medida 
de acessibilidade, as obras 
contam com audiodescri-
ção disponível ao público 
durante a visita à exposição. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br).
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O São Paulo iniciou o 
processo para rescindir o 
contrato do zagueiro Ro-
bert Arboleda após o joga-
dor não se reapresentar e ig-
norar notifi cações ofi ciais 
do clube. A diretoria já con-
sidera a saída iminente.

O atleta recebeu um 
prazo inicial de 24 ho-
ras para se manifestar, 
mas não respondeu den-

tro do período estipulado. 
Diante disso, o clube deu 
sequência aos trâmites 
legais para possível rom-
pimento do vínculo.

Agora, o São Paulo esta-
beleceu um prazo de até dez 
dias para que o defensor re-
torne ou apresente justifi ca-
tiva formal. Caso contrário, 
a rescisão unilateral deverá 
ser concluída. 

Internamente, a situa-
ção é tratada como gra-
ve quebra de compromisso 
profi ssional, o que aumen-
tou o desgaste entre joga-
dor, diretoria e elenco.

A definição do caso de-
ve ocorrer nos próximos 
dias, com tendência de en-
cerramento do ciclo do za-
gueiro no clube após qua-
se uma década.

O Botafogo estreia nes-
ta quarta-feira (9) na fa-
se de grupos da Copa Sul-
-Americana diante do 
Caracas, às 19h, no estádio 
Nilton Santos, no Rio de Ja-
neiro. O duelo marca o iní-
cio da campanha do clube 
na competição.

A equipe carioca integra 
o Grupo E, ao lado de Cara-
cas, Racing e Independien-
te Petrolero, em uma cha-

ve considerada equilibrada. 
A estreia em casa é vista co-
mo fundamental para so-
mar os primeiros pontos. 

O Botafogo chega pres-
sionado por resultados re-
centes e tenta usar o apoio 
da torcida para iniciar o 
torneio com vitória. O con-
fronto abre a sequência de 
jogos que defi nirão a classi-
fi cação à próxima fase.

Já o Caracas aposta na 

organização defensiva e 
no contra-ataque para sur-
preender fora de casa. O ti-
me venezuelano busca pon-
tuar na largada para ganhar 
confi ança no grupo.

A Sul-Americana reúne 
clubes de todo o continen-
te, e apenas o líder de cada 
grupo avança diretamente, 
o que aumenta a importân-
cia de um bom começo na 
competição.

São Paulo inicia processo 
para saída de Arboleda

Botafogo estreia em 
casa na Sul-Americana

DECEPÇÃO SUL-AMERICANA
Rubens Chiri/Saopaulofc.net / Esporte News Mundo

Vitor Silva / Botafogo Agora, o São Paulo estabeleceu um prazo de até dez dias para que o defensor retorne

O duelo marca o início da campanha do clube carioca na competição, visando uma melhora na temporada

O Paulista anunciou a re-
novação de contrato do ata-
cante Christopher até o fi m 
de 2028. O jogador, revelado 
pelo clube, segue como peça 
importante no elenco para 
as próximas temporadas.

A extensão do víncu-
lo reforça a aposta da di-
retoria em um atleta iden-
tificado com o clube e que 
vem se destacando nos úl-
timos anos. Christopher 
foi um dos principais no-
mes do time nas competi-
ções recentes.

Na atual temporada, 

o atacante teve papel re-
levante na campanha do 
Paulista na Série A3, sen-
do um dos destaques ofen-
sivos da equipe. 

A renovação também 
faz parte do planejamento 
de continuidade e fortaleci-
mento do elenco, mirando 
estabilidade e evolução es-
portiva nos próximos anos.

Com o novo contrato, o 
clube garante a permanên-
cia de um jogador formado 
em casa e que representa a 
identidade do Galo no pro-
jeto esportivo.

Paulista renova 
com Christopher 
até 2028

GALO

@victorrfotografia._

Na atual temporada, o atacante teve papel relevante na campanha

O Corinthians estreia na 
fase de grupos da Copa Liber-
tadores nesta quinta-feira (9), 
às 21h, contra o Platense, em 
Buenos Aires. A partida será 
disputada no estádio Ciudad 

de Vicente López. 
O confronto marca o re-

torno do clube paulista à 
principal competição sul-a-
mericana após duas tempo-
radas. A equipe busca iniciar 
a campanha com resultado 
positivo fora de casa. 

O duelo também será 

o primeiro sob o coman-
do do técnico Fernando Di-
niz, recém-contratado após 
a saída de Dorival Júnior, 
em meio a um momento de 
pressão por resultados. 

O Corinthians chega 
após uma sequência nega-
tiva na temporada, enquan-

to o Platense também vive 
fase irregular, o que indica 
um confronto equilibrado 
na estreia. 

A partida terá transmis-
são por TV fechada e strea-
ming, abrindo a caminha-
da das equipes no Grupo E 
da Libertadores.

Corinthians estreia 
fora contra o Platense

LIBERTADORES Timão encara o Platense na Argentina pelo jogo um da fase de grupos da liberta

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

Rodrigo Coca /Ag. Corinthians 

O confronto marca o retorno do clube paulista à principal competição sul-americana após duas temporadas

CRUZEIRO CORINTHIANS

Mensagem gera 
punição e afasta Walace

Yuri Alberto desfalca 
treino com Diniz

Walace é afastado do Cruzeiro após 

mensagem em grupo de WhatsApp 

com críticas a colega; volante foi 

cortado da estreia na Libertadores.

Yuri Alberto desfalca primeiro 

treino de Diniz no Corinthians após 

retirar sisos; atacante será reavaliado 

antes da estreia na Libertadores.  

Yuri Alberto desfalca 
treino com Diniz
Yuri Alberto desfalca primeiro 

treino de Diniz no Corinthians após 

retirar sisos; atacante será reavaliado 

antes da estreia na Libertadores.  

Gustavo Aleixo / Cruzeiro


